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DR. AuTHUR FRANCO E SOUZA-

em poucos annos, já vinha prestando áquelle estabelecimen­
to de ensino. Em 17 de abril de 1918 foi transferido para a
1.' cadeira de clinica ínedico-cirurgica, vaga pelo fa11ecimen­
to do respectivo lente, dI'. Carlos -VVa11au, cujo nome ainda é

lembrado com viva saudade na classe medica rio-grandense.
Durante 20 annos preleccionou e11e na Faculdade de l\;le­

dicina, deixando um traço inapagavel na cathedra que re­
gia, constituindo a sua morte uma grande perda para aquel­
la Academia. O dI'. Arthur Franco fazia tambem parte do
corpo docente da Faculdade de Direito, regendo a cadeira de
medicina legal.

Ainda outra bella qualidade possuia o dI'. Arthur Fran­
co para lhe realçar o seu caracter, era a sua assiduidade co­
co medico do hospital da Santa Casa, servindo muitos annos
C01110 adjuncto da 4." enfermaria (clinica cirurgica), hoje
E~nfermaria Dl' Wallau, ela qual, após a. morte do seu patro­
no, foi nomeado director, posto que tambem occupava com
bastante brilho. Ainda na vespera do seu fallecimento esti­
vera ali praticando varias operações, com o mesmo carinho
dos seus primeiros annos de medico do hospital da Santa
(~asa. A sua operosidade como medico se reaffirmára na ma­
drugada de h011tem, horas antes do seu trespasse, attenc1en­
do a um chamado naquella profissão, que abraçára com
grande amor.

g por ultimo, um elos seus mais 1>e11os predicados era o
dê exemplar e dedicadissmo chefe de familia, qualidade esta
que tambem o punha em grande destaque na sociedade rio­
grandense. Com a morte do dI'. Arthur Franco, o corpo me­
dico do Estado perde um dos mais i11ustres ornamentos, a
fi'aculdade de Medicina, um dos seus provectos lentes e a
Santa Casa um dos prestativos medicos dos pobres que af­
fluem ás suas enfermarias. Este era o perfil social elo apre­
ciado patricia, que succmnbiu repentinamente aos 49 annos
de idade, deixando a lamentar o seu passamento além de
sua exma. viuva c1. Julia de CastilllOS :B-'ranco, filha do fina­
(lO dI'. Julio de Castilhos, os seus tres filhos, a senhorita Tlka
e O[) jovens Arthur e Paulo Franco.

O ciro Arthur Franco, era filho do finado desembargador
Janws Franco e Souza que foi durante muitos annos presi­
dente do Superior Tribunal, e da exma. senhora el. Angelica
F'ranco e Souza, que ainda vive, em avançada idade; irmão
dos drs. Leonardo Macedonia Franco e Souza, secretario ela
Faculdade de Dirêito; e Carlos :B-'ranco, engenheiro residen­
te em São Paulo; sI'. Mario Franco, fazendeiro, em Jaguary
e da exma. viuva do dI'. Hodolpho Masson.

A l110rte do dI'. Arthur Franco divulgada m0111,entos de­
pois do seu fallecimento, ecoou dolorosamente em todas as
classes sociaes, affuindo logo á casa de sua eX111a. familia
collegas, a111mnos (" numerosos amigos, aí'im ele comparti­
lhar da dôr que ella soi'freu com a perda de seu bemquisto
chefe.

O seu corpo collocaclo em fino esquife, foi sempre velado
por innumeras exmas. familias e cavalheiros, sendo tambem
numerosas e finissimas as corôas enviadas por parentes e
pessoas amigas e corporações da qual fazia parte.

Dentre as numerosas homenagens prestadas ao pran­
teado morto, destacamos as da Sociedade de . Medicina eles­
ta Capital.

A seguir damos o discurso proferido pelo clr. Guerra

Blessmanll, e que foi muito apreciado por todos os presentes.

«EX1110. sr. presidente ~ Meus caros collegas e cOllsocios

Meus senhores. Foi naquella manhã brumosa e fria do

Ultimo dia de jlllho, quando os primeiros raios de luz, atra­

vessando densa ncvoa, comeÇavam a despertar os que mati-

11;; 111, tragico da Fatalidade) attingindo o leito ern

que repousava, dormindo, o nossoillustre con-

osMOOS NO

Victimado por uma angina pectoris, succumbiu pela
madrugada do dia 31 e18 julho p. p., nesta capital, o dI'.
Arthur Franco e Souza, conhecido medico e antigo lente
da Faculdade de Medicina. Nfw foi com pequeno pezar que
a sociedade porto-alegrense, o corpo medico local, emfim
todos os que com elle mantinham relações, receberam a
noticia da morte do conceituado clinico, descendente de
antiga farnilia rio-grandense.

N'1tural da cidade de Cachoeira, nasceu a 29 de nUlr<-J\)

ele 1874, muito joven veiu para, esta capital, onde fez os
sens estudos de prepar·:ltorios, seguindo depois para o
Rio de Janeiro, em cujaF'aculdacle de Medicina se diplo­
mou, após um curso brilhante, constituindo a sua these
ele doutoramento um trabalho de valor.

Concluindo o seu curso nH:~elico veiu para o ruo Gran­
de do Sul, abrindo aqui consultol'io, tornando-se, (~m pou­
co tempo, um notavel cirurgiüo, honrando com raro bri­
lho a cirurgia rio-grandense.

Não obstante os seus l11ultiplos affazeres, collaborava
em revistas medicas daqui, de outros pontos do paiz e até
do extrangeiro, tendo o Collegio Cirurgico Norte America­
no, o nomeado seu membro correspondente, convidando-o
para excursionar aos Estados Unidos, anele já era conhe­

cido pelas valiosas contribuições seientificas publicadas ein
revistas daque11e paiz.

Mas o dI'. Arthur Franco n1'.o era, somente, um habil ci­
rurgião, era tamhem um dos ornamentos do corpo docente
da Faculdade de Medicina.

Assim, a 8 de março de 1899, pouco depois de ter chega.
do do Hio de Janeiro, a congregação da :B-'aculdacle de Medi.
cina, tendo em vista o bom nom(~ de que era portador o .io­
ven medico, nomeou-o professor substituto da cadeira de
anatomia eirurgica, promovendo-o em 1902 a lente cathedra­
tico de anatomia medico-cirurgica pelos bons serviços que,
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frade roubou-lhe inesperadamente a vida. Era talvez preciso
um g;Jlpe destes, para anniéJl1Ílar aquelle organismo de bata­
lhador emerito; era nccessario que a propria morte (} ferisse
traioeirameute para que do nosso convivio diario ,desappareccc,­
se o lutador que nunca soube esmorecer, em qualquer proble­
ma. por mais diffici1 que fosse, quer na sua vida particular,

quer na sua vida profissional.
Vimol·o momeu,tos após, ainda no lcito. rodeado ela fami­

lia extremosa, então desolada.
No seu rosto, sereno e calmo, uma lagrima traduzia tal·

vez, o seu acieus de despedida á vida que elle tauto a111~ra, e
[, qual ainda se julgava, ha pouco, tão preso.

Tanta calma e tranquillida'de encontrou na morte porque
provavc1mente nos lütimos momentos a voz da eonsciencia se­
gredou-lhe, affirmando que muito mais bens espalhara do que

males praticára.
A uoticia de sua morte foi como bem o sabeis tristemente'

recebida por todos, pelos seus collegas, pelos seus alumnos
pelos seus amigos, pelos seus clientes, quer ricos, quer pobre~
e as homenagens que foram e ainda serão prestadas em sua
memoria, bem alto traduzem a significação que merccielamenle
tinha em nosso meio, o emerito e distincto c01lega.

(juiz o presidente da Sociedade c1eMedicina de Porto Ale·
gre que nesta sessão especial fosse eu um dos oradores. Ac­
ceitei, nào recuei ante a ingente tarefa, porque necessario
tornava que alguem quc bem o conhecesse viesse recordar neste
momento quem foi principalmente como profissional, o prot
Arthur Franco. Venho desobrigar-me, sem phrases rebusca­

das, em liúguagem modesta. mas sincera, como convem em se
tra'ta:!do c1e uma alma grande, mas simples e bondosa, despida
de qualquer vílidade,cÜ1110 a do collega cujo fallccin1t~nto

prantean10S.
lIa justamente tres lustros que eu o acompanhava na cli­

nica hospitalar, sendo que, ha mais de um decennio, como seu
assistente, em estreito convivio, sempre na maior intimidade,
diariamente aclmi.rando a soberba contextura de seu formoso

caracter, como homem e como 1Jrofissiona1.
N o hospital, Franco foi ao começo assistente de VVallall,

cuj a figura tambem elevemos recordar com saudade, attentas
suas grandes qualidades nuuca sufficientemente repetiebs,
Educado, por assim dizel:, na escola deste grande mestre da
cirurgia rio-graudense, foi depois o seu distindo continuador.
Todos vós lá o vistes, muita vez, calmo, 'decidido, de inque··
brantavel energia nas suas resoluções, sempre prompto, até
quando fatigado a iniciar novas intervenções, desele que e1lae;

pudessem dar al~um allivio aos soffredores; em poucas pala­
vras, vistes lá sempre o cirurgião operoso, convencido da ma­
gui ficencia dc sua arte.

Quem visse a grande sensibilidade e extraordinaria doçura
de seus sentimentos. concluiria que bem iuexacta é, como disse
.I. L. Faure, a exdruxula representação actual dos cirurgiões,
feitos pelos pintores e caricaturiôtas como individuos brutaes.
insensiveis e cflJe.is.

A calma, a tranquillidade e o bom humor, appare:1tes em
um cirurgião não traduzem em certas occasiões o que lhe vae
na alma. '

Si todos os seus estados d'alma na physionomia se estam­

passem, a todo o momento a mascara seria outra. Nào ha
como a cirurgia para produzir emoções; é ,preciso uma forte
organisação afim de na luta incessante, diaria, resistirmos a
todas que nos assaltam.

Energico quando era preciso, sem perder a calma, sabia,
como bom cirurgião, o que devia fazer neste ou naquel1e caso

urgente, ora, impondo, com convicção firme, uma intervençào
necessaria, ora, adiando, com a mesma energia, a ic1eia de
uma operação, temporariamente contra-indicada.

Energico e prompto em resoluções que na cirurgia devem

[lS vezes ser tomadas durante o proprio ado operatorio, Fran­
co sempre sem perda ele ten,po, tomar o caminho que

lhe parecia mais acertado, sempre que possivel o que
luntilação poàessc acarretar ,para o paciente.

Estudioso, poosuidor de escolhida cOl1cCÇilO de livros e
vlstas ele cirurgia, raro era () aSSlllnpto, por l11ais novo
fosse sohre o quaí clle n~\o f0r111aSSC- logo UIna opl111ao
ciesa.

E assim ta111bcm dcmonstrou, sl1rprehcndentfmel1te em
gmnas oceasiões, sua,; bcl1as qualidades de bom julgador.

ContO profcs~ior~ salientava-se pelo espírito pratico
que encarava os 111ais c1ifficeis" co1110 os l11als faceis e cumlnnlls
probletnas da cirurg'ia, chanlando a attcl1ção 'CIos ahl1H110S

VO:1tos capitaes que muita vez são, na vida pratica, os
lhos ctn que trCl1eçanl os E, tudo isto1 fazia
1.111'1a syntbese acll11Íravcl c: invcja:v'-el que tornava·:m tflO

suas palestras. Nunca YlmosFranco occultar este (lU

ponto de uma tech1l1ca, com a preoccupação de elevar
gra'lde habilidade cirurgica. Sinceramente a todos que o pro­
curav;;m cllc ex.pllnha os seus conhecimentos.

Era pouco aHcito á:; chamadas prelecções; ensinava cirnr­
glél 110 leito cio doC'nte e na sala de operações, era sua
cllpaçào exclusiva, CÓll10 professor, fonnar pr;:lticos, que no dia

seguinte viessem na labuta da clinica, alliviar
os que soHrétn, e não, formar indiyiduos Jlortadores de
titulo e de grandes conhecimentos thcoric05, por vezes,
ceis dc arranjar e pôr em ordem, nas occasiões delic~ldas,

quando Ul11a resoluçao rapida se in'lpõe.
Possuidor de rigorosa tcchnica J foi sel11pre Ul11 ec1thus'iash.

até ao dia de sua 111orte,pcla arte qne abraçou.
Clinico de gra11de scrvl(:o, pouco tenlpO lhe sobrava

pnblicar trabalhos seus.
Aql1i mesmo na Sociedade, muitos de seus

casos clinicos foram trasidos ao vosso conhecimento pelos
assistentes, pois ao emcrito director da Enfermaria Dr.

lau. pouco rC)Jouso davam os doentes.
Elle foi em nosso meio o introductor de varios

e technicas operatorias. Ainda ha 'Pouco aqui vos
que a Franco se eleve a introducção ela grande descoberta
Cril1e -- a associação inócua - As technicas de Albee,
á orthopedia e reconstrucção, lhe era.m bmiliares, e foram
agora exclusivamente praticadas por elle entre nós. O
to de orgiLOs, enxerto de ovario tambem foi por elle
em pnmeira mão.

Execut'lva todas as intervenções com a mesma
() meS11]O cuidado, e identica maestria, desde a mais leve
grave. Manejava t<lO bem o instrumento de uma
mia, como o de uma cholecystectomi? ou
dominaI.

Si alguma inclinaçào nos foi possivel descobrir para
ou aquel1e campo ela cirurgia, arriscariam os dizer quc elle
feria a cirurgia abdominal. Ahi é para accentuar o

que elle votava ás suturas, quer as de uma anast01llose. por
exemplo, quer quando já terminada a operação intra-abdominal,
a minucia eom que refazia a parede.

N o hospital gastava uma boa ,parte do dia, mas nunca

cançava de repetir que ali tinha sido, era e seria a sua
Era preciso trabalhar na en fermaria, era necessarlO
soffrimento dos que lá sc encontravam o mais depressa
sivel, para que novos pacientes viessem occupar
mas. Com isto tambem procurava elle ter sempre, o
numero possivel de casos para estudar, na anda de
a sua infinita sêde, lIunca saciada, de pratica e mais

Na c1inica privada são semnllmero os casos em
:iatisfazer os desej os ou exigencias elos clientes.
domicilio. Vimol·o, veze,: sem eonta, praticar ;n1f e!'V('n(:õE:S

hospitaes pela mallh{l e á tarde, achando ainda
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p(15, PC))S nunca tiveste na tua arte aprendizagem com profe:>­

sorcs no extrangeiro. Formaste o teu glorioso nome aqui, és

exclusivamente nosso, para nosso orgulho.

Filbo amantissimo, marido extremoso, pae Fran-

co ainda }leiteria tal\'ez muito ter vivido, grandes ensinamentos

nos legando e innumeros serviços prestando, S1 tanto não

sacri ficado pela carreira que abraçara.

,Por ahi meus senhores, quem foi o col1ega que 1)('r-

demos na l1eVClenta g'élida manhã em que despertados pela

flll1ebre noticia, 11m um, desolados, como que desarvorado5,

ante o inesperado da desgraçada nova, accorriamos, nós os

col1egas, a depositar sobre seu corpo ainda quente as

1agrimas da nossa eterna recordação da nossa perenl1e sau­
dade.

Agora, que alguns clias são passados, l)Ol1COS ainc1a, para

bcnl podermos avaliar a extensão de sua obra, um consolo

tenhamos: da nossa intimidade cEaria fugiu, entregue á

campa fria, corpo de Artl1urF'ranco, nunca mais apartará

nós o seu espirito que ha de comnosco eternamente viver

em saudosas reminiscencias. Nunca poderás ser esquecido pelos

telE collegas, pelos tens amigos, pclos teus

tua memoria. paz á tua a]111a.«

DISCUI\.SO DO DR. OCT/\C11"10 EOS/\

seguir, falou o clr. Octaeilio I~osa, que pronunciou a

gl1inte O1'a(;ZlO que foi muito applaudida pela assistencia:

..:.< 1--J:a cerca de 14 armos iniciava na então

enfermaria do IlOSSO hospital, cirurgica um estudante obscuro.

Recebido como interno pelo saudoso proL vVallau, crea­

dor escola ,de bC)J1dac1e probiciac1e profissional, que ()

é incontestavelmente a "i." sec(;8.o, lá elle encontrotl o c1r. A r~

th11r Franco.

elle o llrimeiro assistente do serviço.

E desde então (l humilde quartannista começon a venerar

eminente cirurgião, cuja perda hoje deploramos.

porque

Permittam-me que neste momento em que, alma gClll1 flexa,

homenageamos mais com o sentir do que com a palavra a sua

memOr1<l, eu diga sinceramente que a 1111ica credencial que eu

apresentei áctuelles sauc1ososos estres, distinguindo-me dos meus

ccdlegas, foi a pobreza.

Sim, meus senhores. para aquellas duas consciencias justas,

abroquelaclas pela bondade, eguaes em tudo tào sómente

bastava.

1<: nos meus instantes de luta, quando me perielitava a
vontade, surgia-me entáo e sempre a figura bondosa, o exem·

pIo vivo elo ílOSSO saucioso amigo, que tambem elle a golpes de

vontade vencera na vida e me amparara e material­

mente.

E no decurso desses longos al1nos em que entre nós «a

amizade tornou solicla pela da edade e do es ..

pirito», 11I1llca me foi dado observar um desli~e siquer do seu

caracter.

O estudante pobre, o col1ega que batalhava pelo bem estar

ele sua encontrára ~,empre em Arthur Franco apoio

seg'uro.

lIa cerca de um mez, c1izia-meelle, a respeito de uni

estimado e infeliz col1ega, talvez já esquecido ele todos: «preci­

samos salval-o, dando-lhe serviço».

Quando c11e essa phrase, S1 eu não estivesse

habituado com os impulsos do seu coração, desse cora-

que o fulminou, talvez me surprehendesse tal foi a

unc(;ào como a disse.

Ivlas, não, qualquer cle vós o tereis comprehendido, o tra­

balho era a sna religião.

fl.UC'eiitrc

operar no mesmo dia em domicilio, e, quando era preciso,

['rancc). parteiro, ainda na mesma noite, furtava alg·umzé:ô hora-;

ao seu repouso tào necessario e ia attender alguma parturiente

que 110 leito de maternidade reclamava ÍLlsistentemente os

cuidados.

Era um trabalhador infatig·avel. Si cada

outras excel1entes qualidades nào

para o nome de

de já apartaram, muito honrado a medicina

grandcllse, ba;;taria e;;ta lnvejavc! capacic1ade de traball;o, que

nunca conheceu esmorecimentos, para assignalal-o como um be·

nemerito profissional, cuj o nome deve por nós guardado

como uma reliquia, servindo de encoraj amento a muitos em

momentos de desanimo. servindo ele a todos.

balhou, como sabe-is, até momento de se recolher, horas tar·'

dias da noite, ao seu leito de repouso, que cinco horas

ús 5 horas ela manhã de 31 de julho, o seu leito de

morte.

Si bem que os seus íntimos, de pouco tempo a

parte, viessemos notando em sua physiol1omia o traço de qual­

quer provaYe1 so1frimento (}Cculio e com el1e instassemos para

que repousasse se fizesse examinar, Franco nào queria ad­

mittir nesU:~ sentido qualqner hypothese, porque principalmente

elle temia uma possivel invaJidez que, desde o exempío de

\Vallau, não deixara ele o atemorisar. Trabalhava in fatigavcl·

me,lte ])(·rquc ?,lnaVa (; trabalho e foi este que provavelmente

exgotton aos poucos e de modo sorrateiro o seu organismo.

Assim nào c1ifficil concluir que el1e foi victima de

maior amigo o trabalho.

Abeirava-se dos cincoema ann05 e julgava que sua

tem~la, nunca c1'antes enfraquecida, iria fazer com que uitra­

ilassasse este limite, em geral, hoje considerado, o maximo ela
vida activa ele um cirurgião.

ha, já vos disse, como a cirurgia para nos dar, a cada

passo, emoções tristes ou alegres.

Aqueiles. porém, que como o nosso preclaro collega amam­

na acceitam todas. visando exclusivamente bem cumprir o

dever, satisfazendo a sua COl1SClCnCI2t arte, para elles, tào

bella.
Quem pratica por amor a cirurgia não teme obstaculos

qll:lesquer sej am, entrega-se todo a ella, de corpo e alma.

Haverá maior signal de estoicidade, do que o

saber que tem sna vida mais ou menos limitada, e no erntanto

fiel ao seu jurarnento, preso á paixão que a sua pro,

fissào, nào entregar, descançar. lutar. sempre e cada

vez mais, inl1umeras vezes em da sua pessoa, e da sua

t;lll1i1ia?

Todos nós fomos censurados somos criticados hoj e

seremos condemnaelos amanhã porque, neste ou naquel1e caso,

erramos. São diarios ela, muitas vezes, hoje incom~

moda e mal recompenSada vida elos clinicos.

Com a nossa consciencia certos de que sempre

procuramos desta ou claquella fórma fazer o bem ,deixamos

pa:;sar as injustas referencias que nos fazem, venelo muitas

aqui um sentimento mal contido. ali a ignorancia, ora

o de~'1)Cito, ora a

Na tua vida, 1"1'a11co. naturalmente erraste. como todos,

inciistinctamente e sem erramos. Mas. estou certo,

a tua consciencia te aff írmou que si erraste foi sempre na

esperança de alliviar U1Y de fazer

o bem. E, si por ahi (1ém, alguem houver livre da culpa de

ter errado, este que, sorre a tua figura invejavel ele homem e

cirurgião, atire a pedra.

Como orgulhosa recordação ele tua carreira, a medicina

ha ele ~'empre qHe foste o profissional

crnerito, estudioso c acatado, conhecedor de toelos os segredos

da cirurgia que se fez no proprio seio desta terra dos Pam-
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Que nos importam os pequenos defeitos que porventura

tivesse Arthur Franco, si a maxima virtude, aquella que lhe

caractcrisava a existencia era a caridade?

Caracter leal, nunca a malidicencia naprofissào, que

sassina a honra, que destróe a reputação, que procura inter­
pretar a seu· modo o proceder mais iúnocente lhe maculou a

consciencia, lhe turvou a serenidade. Sempre elle tinha, com

a sua grande bondade, uma phrase caridosa que afastava do
collega incriminado as suspeitas múiciO'sas, como uma reste;l

de luz afasta as trevas, como a chuva de Deus purifica os ares.

O seu codigo cle ethica, estava enquadrado em regras, não

escriptas em papel, mas em sua consciencia, com caracteres

incleleveis, gravados os primeiros pelo exemplo fruido de seu

pe.

era mitigada pelo carinho inexcedivel, pela bondade que lhe

fugia do olhar, pela sensaçào de' fortaleza que todos sentiam
ao se lhe approximarem.

o digam aquelles que tiveram a ventura de tel-o á
sua e que hoj e choram-lhe o desapparecimcnto. Que
o digam aquel1es lares, onde qual anj o protector, elle restituiu

a es:posa, o filho e muitas vezes quiçá a tranquilliclade moral.

Resumindo-lhe a vida ele cirurglao, o porque ela a11reol:\
que o cercou no seio da cirurgia ]-io-granc1ense ~~ podemo:,

applicar-lhe com justeza os versos cle Rostand, quando =yrano,

in flammado por nobre orgulho, aSSlm termina:
A lealcla.de era a base do seu proceder para com o collega,

para com o doente.

Valorisava sempre que podia o trabalho dos outros, não

. para elevar o seu, mas para significar a profissão.

Como professor, a sua palavra singela e Slllcera não só

transmittia sciencia, como conselhos para a vida pratica.

Estimulava, tanto quanto ensinava.

E para elle o ensinar ao leito cio doente a fazer o diagnos­

tico cirurgico, á meza de operações a therapeutica indicada,

era, senhores, grande sacrificio, pois, lhe roubava tempo pre­

cioso ele sua vasta clinica.

Só o amOr á nossa escola, só a affeição aos seus alumnos,

só o amor á sua terra bastavam-lhe entretanto para lhe recom­

pensar do tempo dispendido.

«Não para nós, os professores actuaes, mas para os senho­

res, futuros mestres e apontava para os seus internos, foi
cnrbtruida esta escola, dizia e11e, ha pouco, no dia 26 ele julho».

(}Jem quizesse vêr a sua physionomia aclarar-se num sor­
riso ele satisfação, levassem-lhe a noticia do triumpho ele um

de seus aiul1lnos.

1\ada escrever j amais que cu mesmo nào pClduza,

E, modesto, cl izer á mi11 ha, altivaM usa:

« Seja do teu pomar, teu proprio () que tu colha3,

Embora .fructo, flór ou simplesmente folhas».

Depois, si acaso a gloria entrar l)ela janelb,

A Cesar não elever a minima parcella,

Guardar para mim mesmo a ma1S punl;

Emfim, sem ser a hera, a parasita obscura

Nem él carvalho e o til ~ gigantes do caminho

Subir, nào muito sim; porérn subir 50sinho.

Senhores, si Deus perdôa as nossas faltas, inc1irectamente

pelos seus ministros, si nos dá o soffrimento como r,emedio

aos nossos llceeados, -Deus o recompensou directamellte IJcl0

el1e praticou, poupando-lhe o soffrer moral de aban-
amada. a espos:':' queric1a. filhos extrcmccido.;:

o ungiu, passando-o sem lhe alterar a physionomia

um somno de horas para o dormir eterno.

Arthur Franco. senhores, foi feliz; Viveu 111cta1JClo, l1wr­

reu sorrindo.

Feliz o homem que vencedor na vida. cleixa ao morrer

sÓl11ente amigos que o choram um nome que é um symbolo

de trabalho, de honra, deb ondade.:.

pelo prol. M artil1s Gomes

Substituto ela 10. secção (Clinica
obstetrica e gynecologica)

3 •

e CIrurgIa
avaria

Ainda ha pouco, era eousa faeil optar pela conservação,
ou extirpação do ovario de aspecto perfeito, quando se
fazia uma hysterectomia.

E em quasi toda parte assim é, ainda. Na França, em
geral, tende-se a eonservar, por mais que, dada a minima
duvida, sobre a pureza do orgão, não se hesite em eliminal·o.
Assim opina J. L. Faure, figura eentral da gynecologia. Já
porém, ao lado, Tuf'fier, irreduetivelmente, extirpa de mão
firme. Para e11e o ovario não tem valor sem utero.

Para e11e, esse ovario não funcciona: duas affirmativas,
aliás, mais que frageis, e abaladas pelas ultimas observa·
ções, e pelas novas ideias correntes.

Cirnrgiél In11tilante
conservaclora cIo

A sua competencia C01W) cirurgião, parteiro e

gista dis'pensa qualquer commentario.

Progressista e habilidoso como poucos, firmou entre nós

a reputação ela cllxertia ossea e ovariana. Amante da cirurgia

abdominal.conhecia-lhe todos os segredos. E ao proprio cerc­

bro soffreelor, comprimido em seu estojo osseo, a máo habil

de Ar'thur Franco levava-lhe a11ivio ...
Era, senhores,em fim, como o sabeis, Um verdadeiro, um

grande cirurgião, tanto nas pequenas, como nas grancles ope­

rações.

:Mas, não sÓ o soffrimento physico encontrava ne11e o seu

remedio. A dôr moral do doente edaquelles que o cercavam

Era Arthur Franco, órurglao notave1, de teclnica imiJcc­

c:,vel, de resoluções rapic1as, apanhanc10 com verdadeiro talen­

to a situação do doente e resolvendo sem vaci11ar, a indicação

iml1lediata ou retardataria, ela intervenção.
Trabalhador infatigavel, nunca, podemos affirmar. os que

com el1e trabalhavam, periclitar a vida de um paciente pela

sua hesitação.
Ricos r: pobres tinham em Arthur Franco o cirurgião que

os attenc1ia em qualquer hora do dia e da noite.
Que o digam os seus numerosos clientes; que o diga a

Enfermaria Dr. \iValiau, onclec1uas vezes ao dia, lá estava,

theatro que foi dos seus muitos successos cirurgicos, templo

onde ministrava á mocidacle os seus ensinamentos; que fale

a 1." classe do hospital, anele maior era o numero dos que lhe

pagaram t?o sómente com gratidão, moeda de subido valor,

mar'tellac1a pelo soffrimento daquelles que elle curava, tempe­

rada pelas lagrimas claquelles que elle consolava ...




